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Há uma tsunami de dados quebrando nas praias do mundo civilizado. É 
uma onda de informação não relacionada e crescente, formada por bits e 
bytes vindo em uma desorganizada, incontrolável, incoerente cacofonia 
de espuma. Nada nela é facilmente relacionável, nada vem com 
organização metodológica. À medida que ela quebra nas praias, vemos 
pessoas com suas calças e sapatos molhados, andando estupidamente em 
direção à água, sorrindo – um falso sorriso de confiança e controle. A 
tsunami é uma parede de dados – dados produzidos em uma velocidade 
cada vez mais rápida, em volumes cada vez maiores para se armazenar. 
Volumes que aparentam dobrar a cada dia. Mais rápido, mais e mais e 
mais.  

Wurman 
(WURMAN apud RADFAHER, 1998:123) 



 

RESUMO 
 
 
 
 

Uma reflexão acerca dos papéis assumidos pela cor, como signo visual, relacionados à sua 

importância na construção das interfaces digitais na web como geradora de informação é a 

principal meta desta pesquisa, que tem como questão central: de que forma a informação 

cromática é utilizada na concepção de interfaces digitais para a web a fim de permitir uma maior 

eficiência e eficácia na disseminação da informação? Este estudo busca atingir o objetivo geral de 

analisar o uso da cor- informação, a fim de se facilitar o processo informacional em ambientes 

digitais. Para tal, se fez necessário um conhecimento aprofundado nas áreas da Ciência da 

Informação, da Teoria da Cor, da Semiótica  e da Interação Homem-Computador. Esses temas 

foram relacionados de modo a dar origem a avaliação da informação cromática e elaborar um 

guia de recomendações para o uso da informação cromática em interfaces digitais na web, o qual 

norteou a construção do instrumento de coleta para o levantamento de dados. Esse foi aplicado a 

duas amostras selecionadas: os sites vencedores da décima edição do prêmio Webby Awards e 

aos sites que constituem o portal do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. A 

partir dessa aplicação foi possível realizar uma síntese que precedeu a análise dos resultados. E, 

uma compreensão do objeto de estudo, além de sugestões para novas investigações envolvendo o 

tema em questão fazem parte das considerações finais. 
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ABSTRACT 
 
 
 
 

This study has as its aim a reflection on the roles of color as a visual sign, related to its 

importance in the construction of web digital interfaces, and as an information generator. The 

main questioning is: Is chromatic information used in the conception of web digital interfaces in 

order to allow more efficiency and efficacy in the dissemination of information? This study 

intends to analyze the use of color- information, with the objective of making the informational 

process easier in digital environments. To accomplish this, deeper knowledge of the fields of 

Information Science, Color Theory, Semiotics and Man-Computer Interaction were necessary. 

These themes were related in order to originate the analysis of the chromatic information and to 

elaborate a recommendation guide for the use of chromatic information in Web digital interfaces, 

which conducted the construction of the instrument for data collection. This instrument was 

applied to two selected samples: the winning sites of the Tenth Edition of the Webby Awards and 

the sites that constitute the portal of the Brazilian Institute of Geography and Statistics - (IBGE). 

In so doing, it was possible to build up the synthesis that preceded the analysis of the results. The 

final chapter brings a comprehension of the object of study, and suggestions for new 

investigations. 
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